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Mais Cisternas para
o Semi-árido
O Governo Federal em
parceria com a ASA está
viabilizando a ampliação do
Projeto Um milhão de
Cisternas (P1MC). Um novo
acordo, recém-assinado,
liberou a construção de mais
11.500 cisternas. Serão
investidos R$ 27,5 milhões
no desenvolvimento do
projeto, que inclui
capacitação de pedreiros e
acompanhamento das
famílias. O objetivo é
atingir todas as regiões do
Semi-árido brasileiro,
garantindo  que cerca de
25 mil famílias de
agricultores tenham água
de qualidade. As regiões do
Sisal, Jacuípe, Feira e
Itapicuru serão
contempladas com a
construção de 840
cisternas, em 23
municípios. ES
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Jovens Comunicadores
Quem somos? Analberga Matos, Carine Matos, Camila Oliveira, Deise Moraes, José
Ilton Andrade, Jussara Borges, João Netto, Luiz Paulo, Monalisa Lopes, Robson Santos,
Rivani Oliveira, Reijane Silva, Renildo Carvalho, Sebastiana Eni, Valmir Barreto e
Vilma de Jesus.
De onde somos? Retirolândia, Valente, Araci, Santa Luz, Conceição do Coité, Riachão
do Jacuípe, Queimadas e Serrinha.
Fale Conosco: MOC � Movimento de Organização Comunitária - Rua Pontal, 61 �
Cruzeiro - Cep: 44.017-170 � Feira de Santana/BA CNPJ: 16.260.713/0001-24
Tel: (75) 221-1393/ Fax: (75) 221-1604 E-mail: moc.ba@uol.com.br / www.moc.org.br

ESPACO DO LEITOR,

Oficinas Territoriais
Agricultura Familiar, Saúde e Comunicação são
alguns eixos prioritários a serem trabalhados nas
Oficinas Territoriais, do Conselho de
Desenvolvimento Rural Sustentável � Codes
Sisal. As oficinas acontecem nos meses de julho
e agosto e têm o objetivo de construir o Plano
de Trabalho de Desenvolvimento Rural
Sustentável (PTDRS) e de definir prioridades
para a elaboração dos Planos de Trabalho até
2007. Participarão das oficinas membros do
Codes e representantes das Entidades Parceiras.
O tema Comunicação estará sendo discutido no
dia 22 de julho, numa oficina em Valente. Até
o dia 10 de agosto, o Conselho realizará Oficinas
Territoriais sobre os eixos Educação, Infra-
Estrutura e Meio Ambiente.

Juventude em Brasília
Jovens de todo o país se reuniram entre 16 e 18
de junho, em
Brasília, com
o objetivo de
encaminhar
propostas para
o Plano
Nacional de
Juventude.
Uma
Comissão
Especial para
Políticas de
Juventude foi
criada na
Câmara dos Deputados para acompanhar as
discussões. O presidente da comissão, deputado
Reginaldo Lopes, destacou a importância dos
jovens discutirem políticas públicas. Emprego,
Educação Rural, Cultura e Comunicação foram
alguns dos temas discutidos.

Conferência Nacional das Mulheres
Acontece, de 15 a 17 de julho, em Brasília, a Conferência

Nacional de Políticas Públicas para as Mulheres. O objetivo do
evento é construir diretrizes para o Plano Nacional de

Políticas Públicas para as Mulheres. A Bahia estará
representada por representantes de secretarias de mulheres,

sindicatos, associações, entre outros segmentos. O
Movimento de Mulheres Trabalhadoras Rurais do Sisal

também estará por lá, defendendo propostas para a Região.

Juventude: de olho nas políticas públicas

Olá amig@s!
Desculpem, mas desta vez o
Gira está preocupado! Nossa
equipe está comprovando que
viver numa democracia não é
tarefa fácil! Todo cidadão e
cidadã têm responsabilidade
sobre a vida do País e de suas
comunidades. Se faltou
merenda na escola, se ainda
há crianças trabalhando, a
estrada está esburacada...
Tudo é responsabilidade de
tod@s.
Durante eleições, o
compromisso é ainda maior.
Por isso, o Gira está de
antenas ligadas para
identificar os candidat@s
com propostas e perfil que
garantam melhorias da
qualidade de vida no Semi-
árido. Para escolher melhor é
preciso estar bem informado e
informação é o que não falta
nesta edição: Qual a função
d@ prefeit@? Como a
Câmara Municipal deve
atuar? Respostas para estas e
outras perguntas estão nas
páginas 04 e 05.
Para diminuir tanta
preocupação, o Gira
entrevistou quem está no
centro da questão: crianças
do Semi-árido, que soltam a
língua e dizem o que querem
dos candidat@s. E você? Não
sabe em quem votar?
Então, aproveite esta edição
pra refletir conosco sobre as
melhores propostas e
alternativas de
desenvolvimento para o
território. Confira ainda a II
Mostra de Arte e Cultura,
experiências de
comercialização da
agricultura familiar, pesquisa
dos Agentes de Família...
A idéia é conhecer bem a
nossa região, os problemas e
alternativas, para podermos
escolher o melhor. E @
melhor candidat@ é aquele/
aquela que tiver compromisso
com sua comunidade!

São João da Região
A cultura nordestina sempre

fala mais alto no mês de junho.
Esse ano não podia ser

diferente. Municípios como
Teofilândia, Araci e Serrinha

tiveram um São João super
animado, com fortes expressões

culturais. Casamento de
tabaréu, concursos de quadrilha, arrasta pé e muito mais. O

pessoá já tá morrendo de saudade!

Tradições juninas nos municípios

*cartas para essa seção devem ser enviadas para:
fax - (75) 221-1393
e-mail - moc.ba@uol.com.br aos cuidados de
Gil Moreira

Carta do Leitor

O Giramundo é de
fundamental importância para
as famílias, movimentos sociais
e crianças do PETI. As
temáticas publicadas (poesias,
reportagens, dicas e outras) dão
subsídios para desenvolvermos
atividades dentro do reforço
escolar nas Jornadas. Além
disso, as crianças divulgam
trabalhos, aumentando a auto-
estima, buscando a valorização
da cultura e respeitando sua
realidade. Também abre espaço
para os municípios divulgarem
suas atividades/eventos
relacionados à prevenção e
erradicação do trabalho
infantil e às culturas locais.
Sem falar que é uma ótima dica
de leitura.

Márcia Carvalho - Coordenadora
de Monitores do PETI de Serrinha
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PETI
Situação dos monitores

Na tentativa de regularizar a
situação profissional dos
monitores da Jornada
Ampliada, o Governo Estadual
optou pelo Regime Especial de
Direito Administrativo
(REDA). Eles serão
contratados por dois anos, com
possibilidade de renovação por
mais dois. O novo modelo não
garante diretos trabalhistas.

Plano Estadual

Após a construção das Cartas
de Compromisso, indicando os
problemas do PETI na Região
Semi-árida, agora aguarda-se
a construção do Plano
Estadual de Erradicação do
Trabalho Infantil. Através de
assembléias com os monitores,
Agentes de Família, atores e
sociedade civil, serão
pontuadas as necessidades
emergenciais do programa a
serem enviadas ao Ministério
de Desenvolvimento Social,
em Brasília. O resultado da
Assembléia do PETI e os
encaminhamentos podem ser
conferidos no site
www.moc.org.br e no boletim
eletrônico do MOC.

Aniversário

O pessoal de Capim Grosso
comemorou o aniversário do
PETI em grande estilo. Os
monitores e a criançada
capricharam na festa de
quatro aninhos. Teve bolo e
tudo!

Convite

Giramundo e leitores estão
convidados a participar do
Encontro do Baú de Leitura, no
povoado de Lagoa Grande, em
Retirolândia, dia 24 de julho.

PETI

No dia 13 de junho, a jovem
Núbia Silva Oliveira, 19 anos,
natural de Conceição do Coité,
participou do revezamento brasileiro
com a Tocha Olímpica, no Rio de
Janeiro.

Núbia trabalhou no campo de
sisal durante a infância, até ser
retirada da atividade pelo PETI.
Atualmente, integra a equipe dos
Agentes de Família,
conscientizando mães e pais para
que outras crianças não vivam a
dura realidade do trabalho infantil.

O projeto Agentes de Família
realizou, em 2003, uma pesquisa
com as famílias contempladas pelo
PETI. O estudo foi feito a partir de
um diagnóstico realizado pelo
professor João Francisco, da
Universidade Federal de
Pernambuco (UFPE), com o
objetivo de identificar aspectos e
hábitos dessas famílias.

A idéia da pesquisa surgiu após

capacitação com os Agentes de
Família sobre competências
familiares, a partir da necessidade
de um diagnóstico sobre a realidade

Estudo revela que 62% das famílias
do PETI não têm esgoto tratado

dos contemplados pelo programa.
�Os agentes pesquisaram questões
como educação, saúde e segurança
alimentar. Eles perguntavam às
famílias se elas tinham ou não
banheiros, o que comiam durante a
semana, entre outras questões�,
conta Joseane, da equipe do MOC.
Cerca de 200 Agentes
entrevistaram milhares famílias em
20 municípios.

Eliana
Carneiro, uma
das
coordenadoras,
comenta que a
partir dos
resultados
confirma-se a
necessidade de
intensificar o
trabalho com
crianças de 0 a
6 anos. �A gente
quer fortalecer
cada vez mais as
famílias e
incentivá-las a
lutar por seus
direitos, como a

água potável, através das
cisternas�, diz Eliana. O estudo,
realizado pelo MOC, contou com
o apoio do Unicef.

Principais resultados
Domicílio - As casas, na sua

maioria, tem até 60m²
Meio Ambiente - 62% das

famílias não têm fossa sanitária, o que
agride o meio ambiente, tornando a
água para consumo prejudicial à
saúde.

Água - 16% não têm acesso a
água de qualidade e apenas 39%
têm cisternas.

Terra - 32% não possuem tarefas
de terra para plantação

Próximos passos
O próximo passo é discutir os

resultados com as famílias. Depois,
fazer outro estudo para avaliar se
houve avanços. Uma pista por onde
as famílias podem caminhar é o
trabalho social e a luta por seus
direitos através da organização da
comunidade.

Municípios pesquisados
Quijingue, Cansanção, Capim

Grosso, Campo Formoso, Nordestina,
Teofilândia, Araci, Serrinha,
Barrocas, Conceição do Coité,
Valente, São Domingos, Retirolândia,
Queimadas, Riachão do Jacuípe, Pé
de Serra, Nova Fátima, Candeal e
SantaLuz. Para participar fale com o
Agente de Família mais próximo!

Representante da Região Sisaleira
desfilou no Rio com Tocha Olímpica

Por tudo isso, Núbia é considerada
uma campeã na luta pela

erradicação da exploração da mão-
de-obra infanto-juvenil.

�A emoção de desfilar foi muito
grande. Principalmente por estar
representando o povo desta região,
mostrando para todos que existem
ações que podem melhorar a vida
das pessoas, assim como a minha foi
transformada�, lembra Núbia. Ela
destaca que, além do apoio do
MOC e do Unicef, o Sindicato dos
Trabalhadores Rurais de Coité é
outro grande incentivador do seu
trabalho.

PETI campeão

Agentes e o kit de orientação às famílias: mudando hábitos

Núbia: vida transformada pelo PETI
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E você? Já definiu quem

Foi dada a largada! No dia 13 de julho
começou oficialmente a campanha
para as eleições municipais. Isto
significa que está na hora de

conhecer bem as propostas e o perfil dos
candidatos e candidatas para a Prefeitura e
Câmara de Vereadores. Nesta hora é preciso
muita atenção, afinal serão eles que vão
decidir como serão aplicados os recursos
públicos na sua comunidade.

Até outubro, nos municípios de todo o
Brasil, vão acontecer debates e comícios, para

a população avaliar os planos de governo
apresentado pelos candidatos. Apesar da
importância das eleições de 3 de outubro,
ainda é comum em nosso País gente
desanimada. �É tanta falcatrua, a gente não
sabe em quem acreditar�, opina a trabalhadora
Jucélia Ferreira, de Feira de Santana.

Mas, para Carmelice Santana, agricultora
e representante do Movimento de Mulheres, �a
eleição é um momento importante na vida de
cada trabalhador, pois todos os cidadãos terão a
oportunidade de mudar sua comunidade�.

Marcos Lima, 8 anos, 2a série/PETI

�Todas as crianças estariam
na escola e não trabalhavam.
Graças ao PETI, por exemplo,
eu não trabalho mais�.

Ana Paula, 10 anos, 4a série - Povoado de
Gameleira/Retirolândia

�Eu colocaria todas as crianças na escola e
nunca deixaria faltar merenda�.

Luana Araújo, 12 anos, 4a série -
Conceição do Coité

�Faria creches e escolas para
todas as crianças estudarem e
brincarem. Também colocaria

bons professores�.

Fabrício Silva, 10 anos, 4a série � Riachão do Jacuípe

�Daria casa para as crianças pobres,
principalmente aquelas que vivem nos lixões e
moram debaixo das pontes. E não esquecia de

cuidar das criancinhas doentes�.

Juscilene Martins, 15 anos, 5a série/
PETI � Fazenda Tabuleiro

�Colocaria todas as crianças na
escola para aprender e não ir

trabalhar como eu trabalhava�.

Wanderson Almeida, 11 anos,
3a série � Conceição do Coité

�Eu ajudaria todas as
crianças para elas não

precisarem trabalhar,
assim como eu�.

Larissa, 10 anos, 4a série/PETI � Fazenda
Passagem � Retirolândia

�Melhoraria as escolas, dava
mais livros para as crianças

lerem e terem mais educação�.

O professor de Ciência
Política da Universidade
Federal da Bahia (UFBA),
Elenaldo Teixeira, acredita
que a democracia é um
importante instrumento para
mudar a realidade brasileira. E
alerta: �A população deve estar
preparada para saber escolher
melhor os seus representantes e,
principalmente, para acompanhar o
que eles fazem quando eleitos�.

 Eleiçõe

Quando o assunto é melhorar a qualidade de vida... A criançada da Região Sisaleira sabe muito
bem o que os candidatos devem fazer! O Gira ouviu a garotada. Confira o resultado! A pergunta:

�Se você fosse o(a) prefeito(a) o que faria pelas crianças do seu município?�
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Neste período, é muito importante que você
conheça o que os candidatos e candidatas podem ou

não fazer segundo a Legislação Eleitoral.
Desde o dia 1º de julho não é mais permitido

nenhum tipo de propaganda política e/ou partidária no
rádio e na televisão. As emissoras estão proibidas de

transmitir também notícias e comentários que possam ser
favoráveis ou contrários a um candidato partido ou coligação.

Outra coisa importante: candidatos não podem mais
participar de inaugurações de obras públicas.

05 de Julho encerram-se as inscrições para registro de
candidaturas. A partir desta data, as secretarias do Tribunal

m merece a sua escolha?

A função do prefeito ou prefeita é administrar, e bem, o
município. Eles executam os projetos e leis que devem

beneficiar a população. A Constituição Federal, no artigo
29, determina que o município seja regido pela Lei
Orgânica Municipal, que define as obrigações do
prefeito. Além disso, ele deve cumprir as leis feitas pela
Câmara de Vereadores e também fazer projetos que
podem se transformar em lei, organizar os serviços,
administrar os bens da prefeitura e prestar contas de
tudo o que fez. Na Região Sisaleira, um prefeito
ganha em média um salário mensal de R$ 6 mil, o
que equivale a mais de 12 salários mínimos. E
você? Está atento sobre o que um prefeito pode
fazer? Fiscalize, afinal ele é eleito para estar a
serviço do povo!

Câmara de Vereadores
A Câmara de Vereadores bem que pode

ser chamada de a �Casa do Povo�. Nela,
atuam os representantes da população que
farão as leis de funcionamento do
município. A Câmara é o conjunto de
vereadores, ou seja: se não existe o
vereador, não existe a Câmara. Eles são
na verdade agentes políticos de
mandato legislativo. Não são
funcionários e, portanto, estão sujeitos à

Prefeitos (as), vereadores (as) e partidos
Constituição Federal. A Lei Orgânica prevê
que o vereador deve fazer leis com base nos
projetos feitos pelo prefeito e vice... ou por
você! Eles também devem fiscalizar os atos do
prefeito, processar e definir os salários dos
gestores municipais.

Só não se pode esquecer que para a Câmara
funcionar bem, toda a população deve
participar ativamente, através de suas
associações comunitárias. Um exemplo é propor
mudanças no Orçamento Público que é votado
pelos vereadores todo ano. É neste momento
que eles definem o valor e como será gasto o
recurso para saúde, educação, propaganda...

Partido Político
O Partido Político é uma estrutura de

organização que liga o cidadão à vida política. É
no partido que o cidadão estabelece relações fortes
de compromisso com a comunidade. Um
candidato deve estar atento no momento da
escolha partidária e observar se o partido está ativo
na comunidade, se suas decisões são democráticas.
Você também deve estar alerta e perceber se o
partido do seu candidato ou candidata coloca os
interesses da comunidade em primeiro lugar.

Superior Eleitoral e dos tribunais regionais
eleitorais, mais os cartórios eleitorais,
permanecerão abertos aos sábados, domingos e
feriados, em regime de plantão.

No dia 06 de julho ficou liberado para
partidos políticos registrados, o uso de alto-
falantes, ou som, nas suas sedes ou em veículos.

Em caso de denúncia entre em contato
com o Tribunal Regional Eleitoral:

Centro Administrativo da Bahia � 1ª
Avenida, nº 150. Salvador/ BA. CEP: 41.710-900
PABX: (71)373-7000 / FAX: (71) 373-7033

Campanha Legal

es 2004
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ECA
Quem também não ficou de fora da festa pela

Cultura e Arte na Educação Rural foi o

Estatuto da Criança e do Adolescente. O ECA

completou 14 anos, mas ainda está longe de

ser totalmente cumprido. O respeito à cultura

de crianças e adolescentes está garantido pelo

Estatuto, considerado uma das legislações

mais avançadas do mundo. É com o ECA que

o Brasil passa a encarar os meninos e meninas

como sujeitos de direitos. Parabéns garotada!

E vamos fazer o ECA sair do papel.

CORDEL
A literatura de cordel é um importante instrumento de

leitura e comunicação na Região Sisaleira, tendo

grandes histórias de fatos e relatos de pessoas

importantes em cada localidade de onde emana. Nelci

Lima da Cruz, grande cordelista da região, publica seu

relato sobre três figuras importantes: Araujinho,

Canarinho e Chiquinho - pessoas com distúrbios

mentais que viveram em Santa Luz e ainda hoje são

lendas para o povo do lugar por causa de sua

inteligência. Araujinho dizia que Santa Luz não ia para

lugar nenhum porque tiraram o �ia� de Santa Luzia.

Canarinho se fazia de soldado para prender Chiquinho,

que, muito inocente, seguia para o quartel da polícia.

O cordel intitulado Araujinho, Canarinho e Chiquinho

chama a atenção dos leitores por ter uma forma

irreverente e agradável de transmitir a mensagem.

       Cordel: Araujinho, Canarinho e Chiquinho

               Ano: 2003                   Autor: Nelci Lima da Cruz

~

~

Reisados, teatro, cinema, música,
contação de causos... Estas são algumas das
atrações que envolveram mais de 60
municípios do Semi-árido da Bahia na II
Mostra de Arte e Cultura do PETI. O evento,
que teve como tema Educação do Campo,
Cultura e Desenvolvimento Territorial,
aconteceu entre 12 e 16 de julho, na
Pousada Central, em Feira de Santana.

Durante toda a mostra, professores e
monitores participaram das Oficinas
Pedagógicas e Culturais, com temas como
Educação e Semi-árido, Gênero e Sexualidade,
Arte e Reciclagem, Comunicação e Segurança
Alimentar. As Mostras têm o objetivo de
promover a troca de experiências das ações
de arte e cultura nas escolas rurais e
Jornadas Ampliadas do PETI. O evento
também aprofunda debates sobre a educação

II Mostra de Arte e Cultura
atrai 60 municípios

do Semi-árido baiano
do campo, preservação ambiental, expondo
atividades de arte e cultura realizadas por
crianças e educadores (as).

Crianças e adolescentes, juntamente com
educadores e educadoras rurais, marcaram
presença no evento. A abertura oficial do
evento também contou com a participação de
representantes da Setras, do Unicef, MDA,
Irpaa, entre outros.

Encerrando a II Mostra de arte e Cultura
em grande estilo e valorizando a cultura
local, o grupo de forró de Riachão do Jacuípe
botou a galera para balançar o esqueleto com
o famoso forrozão �pé de serra�.

DICA de LEITURA
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ARCO SERTÃO

A agricultura familiar da
Região Sisaleira tem muito
artesanato. O trabalho das
Cooperativas de Artesãs
Sisaleiras está chamando a
atenção de muita gente - de
todo o mundo! Em maio, elas
participaram de uma exposição
internacional de decoração de
hotéis, em Salvador. O ambiente
rústico, todo criado com peças
do artesanato do sisal, foi o
maior sucesso e está sendo

Produtos da Agricultura
Familiar se preparam para

ocupar o mercado
A gostosura do queijo, do

iogurte do leite de cabra e da
calabresa de bode ninguém
questiona. Mas, nem sempre se
pode achar este tipo de produto
na prateleira dos mercados. Por
quê? �Os grandes centros não dão
muito espaço para os produtos da
agricultura familiar�, afirma Iara,
da cooperativa Gameleira.

Para facilitar o acesso destes
produtos ao mercado, entidades,
associações e cooperativas de
fortalecimento dos produtos da
Agricultura Familiar criaram a
Arco Sertão, ou melhor: a
Agência Regional de
Comercialização do Sertão da
Bahia. A Arco é uma organização
não-governamental, sem fins
lucrativos. �Hoje, a gente busca
melhorar a qualidade dos
produtos e estamos investindo na
divulgação da marca Riquezas do
Sertão�, informa Ivan Leite,
assessor da Arco. A marca
Riquezas do Sertão vai identificar
e garantir a qualidade dos
produtos da agricultura familiar
do Semi-árido.

Tatiana Veloso também
acompanha os trabalhos das
cooperativas e garante que os
produtos da agricultura familiar
são mais saudáveis, não usam
agrotóxicos, não utilizam mão-
de-obra infantil e fortalecem a
economia local. �Quando você
compra um produto da Riquezas
do Sertão o dinheiro movimenta
a economia da região e não de
grandes empresas�, argumenta
Tatiana.

Uma das metas da Arco
Sertão é inserir os produtos na
merenda escolar dos
municípios. Para
discutir

melhor a proposta, devem
acontecer debates na região.
No dia 25 de julho, o Sindicato
dos Trabalhadores Rurais de
Coité com o apoio do MOC,
CESE, Sicoob e Pólo Sisal
realiza o I Seminário da
Agricultura Familiar. A idéia é
que haja uma discussão em
torno da implantação de
políticas de valorização da
Agricultura Familiar, além do
resgate da cultura local, com
apresentações de cantigas de
roda, bumba-meu-boi e

literatura de cordel.

Em ação: mulheres
com talento e

organização
profissional

Mulheres
Produtoras
Rede de Produtoras
Além do destaque na luta pela
igualdade social, as mulheres
do Semi-árido baiano estão
ganhando espaço no mercado
de negócios, trabalhando com
artesanato e comidas típicas da
região.
Hoje, elas contam com a Rede
de Produtoras. Através dela
podem gerir e comercializar os
seus produtos. A iniciativa
começou com o incentivo da
Casa da Mulher do Nordeste,
organização que reúne
mulheres no Ceará. O objetivo
era articular e fortalecer a
cooperação dos grupos de
mulheres produtoras, através
da organização e incentivo à
comercialização. Na Bahia,
com o apoio do MOC, a
mulherada tem consolidado a
participação na construção do
desenvolvimento solidário.
A rede trabalha com a
produção e confecção de
artesanato de sisal, caroá,
renda, reciclagem, tecidos e
também na culinária,
produzindo comidas típicas da
região. Cinco grupos trabalham
na confecção e produção do
material, que já ganho espaço
no mercado, tudo baseado na
cultura e nos
produtos da
agricultura
familiar. Em
outubro, elas
irão apresentar
a experiência
numa feira
internacional,
na Itália.

Artesanato faz sucesso
em mostra internacional

levado para várias partes do
mundo.

Uma característica marcante
do artesanato das cooperativas
é que as peças são feitas com
produtos naturais, investindo
na reciclagem e na preservação
do meio ambiente. �Os objetos
são feitos com raízes, sementes
de capim, fibra do sisal, bagaço
de  cana e pétalas de rosas�,
revela a artista plástica Maria
Papirus.
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Realização Apoio

Não Descarte
esta Ação

Olhe nos olhos de uma criança
e medite,
Exposta em seu rosto está sua
intuição,
A sua inocência quase
deformada,
Vamos usar o verbo da Ação?

Quero políticos assim no poder
Que em nosso futuro pensam,
no momento de seu plano
elaborar,
Onde a educação e saúde sejam
para todos
Sem cor, classe e partidos
observar...

Promessas e discursos
comoventes não são mais
convencionais
Precisamos eleger pessoas que
de fato se comprometam,
Em dispor lazer para as crianças
brancas
Na mesma proporção para as
indígenas e negras.

Não adianta apenas ceder o pão
Pois quero botar a mão na
massa
Não adianta ofertar sementes
Será inútil... Pois a terra falta

O interesse de todos deve ser
apreciado
Você se responsabiliza por essa
mudança?
Caso diga que sim, se
comprometa,
E, se disse não,
Acabou descartando a Ação de
uma criança

Maise Ferreira, 20 anos, Conceição do Coité

Crianças e adolescentes
lançam candidatos

Na edição passada, o
Giramundo lançou a campanha
Candidato Ideal, para as eleições
municipais 2004. Muita gente
escreveu dizendo como devem ser
os candidatos a prefeito e vereador
que pretendem garantir os direitos
das crianças e adolescentes das
suas comunidades. Os trabalhos já
estão no site do MOC
(www.moc.org.br) e são destacados
nesta edição. Além disso, os
vencedores participarão do
programa Encontro com as
Comunidades (que vai ao ar toda
terça-feira, na Rádio Sociedade de

Feira - AM) e da produção de CDs
para as rádios comunitárias. E não
é só isso! Tem ainda uma
supercamiseta exclusiva. Se você é
educador (a), aproveite para
estimular a garotada da sua
Jornada ou escola a participar.

Veja aqui os primeiros
participantes:

A adolescente Nildineide
Lopes,14 anos, estuda a 7a série no
município de Itiúba, já lançou seu
candidato para as eleições 2004 e
pretende fazer uma boa campanha
para conquistar muitos eleitores.
Segundo ela o bom candidato é

aquele que é honesto, trabalhador,
amigo, companheiro, conhecedor e
solucionador dos problemas. �Nosso
candidato precisa ser como uma
criança - que é pura, inocente e sem
maldades - para que assim não venha
enriquecer por meios ilícitos�, disse
Nildineide, que trabalhava tecendo
redes de pesca e hoje é aluna do PETI.

Já Nelson Vagner Braz, 14, está
no PETI há quatro anos e mora na
Fazenda Umbuzeiro da Onça,
Capim Grosso. Ele disse que o
candidato ideal tem que ser
inteligente, responsável e de
confiança.

A partir desta edição, o Gira traz as Olimpíadas da
Eleição 2004. São jogos, palavras-cruzadas, brincadeiras e
muito mais! Tudo isso lembrando que o importante é fazer
da cidadania uma campeã!

CORRIDA DA CIDADANIA
Para começar, reúna seus amig@s. Você também vai
precisar de:
01 dado e 01 tampinha diferente para cada jogad@r


